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PARTE OFFICIA 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO,REINO. 
2 83º pimecção — 1.º rEPARTIÇÃO. 


aa “Sua Megestado el-rei, sendo-lhe presente 
officio do governador civil do districto do Villa 


Tool, 


repartição, dando conta de haver sido appre- 
vma machina de moeda falsa na fre- 
Sediellos, em casa de José Guedes 
por virtude de uma denuncia que re- 
cebeu; tendo commettido as diligencias aos admi- 
nistradores dos concelhos de Mezão frio e Peso 
da Regoa, os quaes verificoram a dita appre- 
henção e a captura do fabricador da referida 
moeda entregando tudo ao poder judicial com 
os competentes autos deinotícia para a instaura- 
ção do processo: manda significar ao subredito ma- 
gistrado que viu com satisfação o bom resul- 
tado daquelas diligencias;-e bem assim lhe or- 
dena que louve no real nome do mesmo au- 
gusto senhor os referidos administradores pelo 
zelo e acerto com que desempenharam a com- 
missão de que. os encarregou; devendo elle 
governador civil proseguir em Lodas as demais 
pesquizas e averiguações adequados , a fim de 
serem descobertos e capturados os cumplices na 
fabricação, visto que ha indicios de os haver; 
dando de tudo conhecimento ao ministerio pu- 
blico para os efeitos devidos. Paço em 7 de 
Outubro de 1857. — Marquez de Loulé 
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MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
DIRECÇÃO GERAL DA THESOURARIA. 
1.º Repartição. 

“Havendo sido: rescindido, segundo as con- 
dições approvadas por decreto de 9 de Julho 
do correate anno, em virtude da auclorisação 
concedida so governo pela carta de lei de 4 de 
Junho antecedente, o contracto celebrado com 
a Companhia Central Peninsular dos caminhos 
de ferro de Portngal, para a feitura do cami- 
nho de ferro de Lisboa a Santarem, e cessan- 
do por este motivo o objecto para que foram 
ecreadas, em conformidade da carta de lei de 
47 de Agosto de 1853, as cautelas n.º 4875 
a DATA correspondentes ás inscripções, com 
coupuns de divida interna fundada na impor- 
tancia de seiscentos contos de reis, as quaes 
cautellas se acham em deposito na Junta do 
Credito publico: hei por bem determinar que 
as referidas cautelas n.º 4875 a 5474 sejam 
deste logo cancolladas , e opportunamente amor- 
tisadas ; deixando de inclur-se nos fututos or- 
camentos a soma de 18:0008000 reis, que 
fôra auetorisada. para os respeetivos juros pela 
citada carta de lei do 17 de Agosto O con- 
selheiro de estado Antusão José d'Avila, mi- 
nistro e secretario de estado dos negocios da 
fazenda , assim o lenha entendido e faça exe- 
eutar. Paço, em seis de Outubro de mil vi- 
tocentos cincuenta e sete. = REL — Antonio José 
d'Avilu. 


Tendo em consileração as vantagens que 
resultarão do pagamento nas capilaes dos dis- 
arictos do reino, dos juros dos titulos de di- 
vida fundada com o assentamento aos possuido- 
res delles, a quem convenha receber alli os 
mesmos juros; o altendendo a que a Junta do 
Credito publico, tendo sido consultada a este 
respeito, reconheceu quo a adopção daquella 
medida deye contribuir para o melhoramento 
do credito do estado: hei por bem determinar 
o seguinte: 

Artigo 1.º O juro da divida fundada in- 
terna, com assentamento na Junta do Credito 
publico, será pagos, d'ora em diante, nas ca- 
pitnes dus diversus districtos do reino, aos ju- 
Fistas que asssim O requeiram, 

Art. 2.º Este pagamento será cileciuado 
pelas thesoureiros pagadures dos districtos , con- 
forme as ordens da Junta do Credito publico , 
qui lhos forem transmitidas pelos delegados do 
Jbesouro, que para esse fim serão considerados 
delegados da referida Junta. 

Art. 3.º Os possuidores de inscripções , 
com assentamento, residentes nos districtos fóra 
de Lisboa, que às quizerew fazer averbar na 
Junta do credito publico, as poderão remetter 
para esse efeito à mesma Junta, por meio dos 
respectivos delegados do lhesouro, de quem 
as receberão depois de averbadas. 

Art. 4º. Na cidade do Porto, o paga- 
mento do juro das inscripções, vom assenta- 
mento, poderá conunvar pela mesma forma 
por que se está realizando, 

O conselheiro de estado Antuniu José d'Avila, 


atado de 2 do corrento n.º 241, 1.º] 


ministro e secretario d'estado dos negocios da 
fazenda, assim o tenha entendido e faça exe- 
cutar, Paço, em seis de Outubro de mil oito- 
centos cincuenta e sete. = REI. = Antonio José 
Vávila, 

* Sua Magestade el-rei, conformando-se com 
com a consulta da Junta do Credito Publico, 
de 6 do corrente mez: ha por bem determinar 
que para a execução do decreto da mesma da- 
ta, sobre o pagamento nas capitães dos distri- 
elos dos juros dos titulos de divida fundada 
com assentamento, se ubservem as inslrucções 
juntas, que ficam fazendo parte da presente por- 
taria. Paço, em 8 de Outubro de 1857. = 
Antonio José d' Avila, == Para a Junta do Cre- 
dito publico. 


Instrucções sobre o pagamento dos juros de ti 
tulos de divida fundada nas capitaes dos di 
trictos, a que-se refere a portaria do, Minis- 
terio da Pazenda desta data. 

- Artigo 1.º No pagamento dos juros dos titulos 
de divida fundada interna, com assentamento, que 
tem de se verificar pelos fhesoureiros pagadores nas 
capilaes dus districtos do reino, conforme o disposto 
no decreto de 6 de Outubro corrente , seguir-se-hão 
as regras que se prescrevem nestas instrucções, em 
harmonia com a prática estabelecida na Junta do Cre- 
dito. Publico. 

Art. 2.º Os possuidores dos titulos de que tra- 
ela o artigo antecedente, que preferirem receber os 
juros d'elles nas referidas capitaes dos disirictos, fa- 
apresentar aos delegados do Thesouro duas rela- 
ções iguaes do modello junto, uma dellas por elles 
assignada, ou por seus procuradores, com a assigna- 
tura reconhecida. A dita apresentação terá logar den- 
tro dos segundos 15 dias dos mezes de Maio e No- 
vembro de cada anno. 

$ 1.º Se as relações forem assignadas por pro- 
curadores, entregorão estes, com as mesinas relações, 
as procurações que os auclorisarem para a recepção 
dos juros 
2.º Se os titulos pertencerem a irmandades, 
confrarias, administrações, ou outros corpos collecti- 
vos, serão as relações assignadas pelos escrivães ou 
secretarios, é lhesoureiros, ou pelos administradores, 
devendo uns e outros mostrar-se para esse fim au- 
clorisados, com ducumentos authenticos que o justi- 
fiquem, ou declarando os tabelliães no reconheci- 
mento das assignaluras, que não só reconhecem es- 
tas, mas tambem a identidade dos cargos que os as- 
signados exercem. 

$3.º Se os titulos pertencerem a vinculos ou 

usofrucluarios, e, em virtude de contractos legaes, li- 

verem. sido averbados para Os juros serem pagos di- 

rectamente a algum credor, deve este apresentar , 

com a relação de que tracia o artigo 2.º, certidão 

de vida do administrador do vinculo, ou do usofru- 
cluario 

8 4º Os delegados do Thesouro, no acto de re- 
ceberem as ditas relações, verificarão se conferem 
exaclamente uma com a outra, e, confecindo, entre- 
garão ao portador a que estiver assiguada, rubrican- 
do-a no verso, 

Art. 3.º Findo o prazo de que tracta o artigo 2.º 
para a apresentação das relações, os delegados do 
Thesouro enviarão logo á Junta do Credito Pubico, 
compelentemente numerados, os duplicados: das rela- 
lações que receberam, acompanhados dos documen- 
tos que lhes forem relativos, e a que se referem os 
88 1.º, 2º e 3.º do artigo 2.º 

Art. 4.º As ditas relações, depois de conferidas 
na Junta do Credito Publico, e de se haver verifica- 
do 4 vista dos assentamentos, que 03 possuidores 
dos lilulos n'ellas designados são os competentes para 
a recepção dos juros, serão devolvidas, liquidada a 
sua importancia, ao delegado do Thesouro, com a or- 
dem de auetorisação da Junta para o lhesoureiro pa- 
gador effectuar o pagamento. 

$ unico. Esta ordem será remottida impreteri- 
velmente até ao ultimo dia dos mezes de Junho e 
Dezembro. 

Art. 5.º 20s delegados do Thesouro, logo que re- 
ceberem as ditas relações, mandarão afixar os an- 
nuncios: competentes, declarando a época em que ha 
de comecar o pagimento, que não poderá exceder tres 
dias da data do anuuncio, o qual deverá ser inse- 
rido em algum periodico, se na capital do districto 
se publicar. 

Art, 6.º Para se efectuar o pagamento, é pre- 
ciso que os delegados do Thesouro verifiquem que os 
numeros é os capitaes das inseriptões, e dos certi- 
lisados que se apresentarem, conferem com os decla- 
tados nas relações; e que os nltimos assentamentos, 
ou averbamentos, São os que nas mesmas relações 
se mencionam: e conferindo porão o seu visto no 
verso da relação por blles rubricada com o seu ap- 
carimbando-se os referidos titulos com a de- 
o do semestre de que se pagarem os juros. 
O dito carimbo lhes será Junta, 0 qual 
| além do semestre a que disser respeito, o 
districto. que o pagamento se effectuar. 

Art. 7.º Findo o pagamento das relações que 
houverem sido apresentadas, serão estas remeltidas à 
Junta do Credito Publico pelos. delegados do Thesou- 
ro, acompanhadas de uma relação por elles assignada. 

Art. 8.º Nas tabellas que os delegados do The 
souro remettem á Junta designar-se-ha a importan- 
cia que fór sendo applicada ao sobredito pagamento, 
e depois de lodo elle verificado, e em vista das re- 
lações que a Junta tiver recebido, lhes enviará esta 
o competente documento para credito da conta do 
thesoureiro pagador. 

Art. 9.º A Junta do Gredito Publico, dentro dos 
limites das suas atlsibuições, resolverá as duvidas que 
occorrerem, ou proporá ao governo qualquer nova pro- 
videncia que julgue de absoluta necessidade. 

Minisíerio dos Negocios da Fazenda, 8 de Outu- 
bro de 1597. — Antonio José d' Avila. 
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Sua Magestade El-Rei, considerando as van- 
tagens que resultarão do pagamento, nas capi- 
taes dos districtos do reino, dos juros dos titulos de 
divida fundada com assentamento aos possuido- 
res d'elles, a quem convenha receber alli os 
mesmos juros, pela economia e segurança que 
lhgs resultará d'esta providencia, da qual igual- 
mente tirará proveito a Junta do Credito Pu- 
blico, com a applicação n'aquellas capitaes das 
dotações que recebe pelos cofres centraes dos 
mesmos districtos, providencia que já foi toma- 
da relativamente á cidade do Porto, e que tem 
apresentado os bons resultados e altendendo 
outrosim,a queffacilitando-se por esle meio aos pos- 
suidores, de  inscripções residentes nas por- 
vincias os everbamentos dos seus titulos na 
Junta do Credito Publico, por intervenção dos 
delegados do thesouro, crescerá a procura d'es- 
tes títulos, e consequentemente o valor d'elles: 
Ha por bem o mesmo augusto senhor determi- 
nar que a Junta do Credito Publico consulte 
sobre a medida que o governo se propõe ado- 
plar sobre este importante objecto, nos teríos 
do decreto, de que se lhe remette o projecto 
incluso; ponderando juntamente os inconve- 
nientes, se os houver, contra a indicada me- 
dida. Paço, em 30 de Setembro de 1857. — 
Antonio José d'Avila, — Para a Junta de Cre- 
dito Publico. 


Senhor! Vossa Magestade mandou pela por- 
taria do ministerio da fazenda, em 30 de Se- 
tembro proximo passado, declarar á Junta do 
Credito Publico, que tendo-se retonhecido os 
bons resultados que se tem conseguido de se 
pagar na cidade do Porto os juros da divida 
interna fundada áquelles dos seus possuidores, 
que o tem requerido, seria de muita vantagem 
fazer extensiva a mesma disposição, para nas 
capitsos dos districios do reino se efectuar 
igoel pagamento aos referidos possuidores dos 
titulos da mesma divida, eom assentamento, a 
quem conviesse, ordenando que a referida junta 
consultasse ácerca da dita medida o que jul- 
gosse conveniente. A junta, dando cumprimento, 
á soberana determinação de Vossa Magestade, 
expõe respeitosamente a Vossa Magestade, que 
achando-se convencida do que da maior facili- 
dade dos pagamentos, que é o fim a que tende 
a medida proposta, resulta sempre vantagem 
para o credito publico, é de parecer que o 
mencionado pagamento dos titulos da divida 
fundado, com assentamento, se poderá elfeclunr 
nas capitaes dos distritos do reino, observan- 
do-se as formalidades consignadas nas instrac- 
ções que com esta a junta tem a honra de ele- 
var ao conhecimento de Vossa Magestade, que 
mandará o que fôr servido. Junta do Credito 
Publico, 6 de Outubro de 1857. = Faustino da 
Gama, president José Pereira Pessoa = João 
Sabino Vianna = Francisco Isidoro Vianna. 
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MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS CONMERCIO 
E INDUSTRIA. 
DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA, 
Repartição de industria. 

Para conhecimento: do Corpo do Commer- 
cio e de quem mais possa interessar se faz pu- 
blico o seguinte : 

Buenos-Ayres, 27 de Julho de 1857. — Ao 
sr. Consul do Estado em Lisboa, Alexandre Ma- 
gno de Castilho. 

O ministro da fazenda, abaixo assignados, 
tem a salislação de dirigir-se ao seu consulin- 
cluinto-lhe copia da lei que acabam de sanccio- 
nar as comuras, «leclarando do curso: legal do 
Estado as moedas de onro das principaes nações, 
que com elle commeresiam. 

Tomvu-se por bast nesta lei a onça de ouro 
que ate aqui tem sido a unica moeda legal para 
as operações em numerario no Estado, avaliao- 
do-a em dezeseis pezos fortes como moeda de 
conta estabelecida, e dividindo o peso em cen- 
tesimos. 

De conformidade com o peso e a lei da 
onça de ouro, 27 grammas para o primeiro e 
875 milesimos para a segunda, determinou-se 
nella o valor relativo das outras moedas que é 
exaclamente o que corresponde á porção de ouro 
puro contida em cada uma dellas, isto 6, au seu 
valor inlrinseco sem premio ou vantagem a favor 
de qualquer. 

Convirá observar, que a faculdade que a lei 
concede para salisfazer ás obrigações em nume- 
rario em qualquer das moedas, que por ella são 
declaradas - de curso legal, não é extensiva aos 
contractos em que expressamente se estipule al- 
guma couza em contrario. 


se o snr. consul da importancia desta lei pelas 
facilidades que offerece para as operações de 
commercio, se servirá dar-lhe toda a publici- 
dade necessaria, a fim de que chegue ao co- 
nhecimento daquelles a quem possa interessar. 
Deos guarde o snr. consul muitos annos. 
— Norberto de la Ricstra. 
a LEI 
Buenos-Ayres 21 de Julho de 1857. 
O senado e a camara de representantes do 
Estado de Buenos-Ayres reunidos em assemblea 


geral sanceionaram com valor e força de lei o 
seguinte : + . A 
Artigo 1.º São declaradas de curso legal 


no Estado nara as obrigações em numerário que 
se contrabirem depois da publicação da presen- 
te lei as muedas de ouro de que reza o artigo 
seguinte : 

Art. 2.º As moedas a que se refere o arligo 
precedente o os seus valores, são assim : 

A onça de ouro das republicas hespano-amo- 
ricanas, do pesu de 27 grammas de lei de 875 mi- 
lesimos, conservará o seu actual valor de 16 po- 
sos fortes. 

A moeda de ouro do Brazil de 208000 rs.; 
do peso de 17 grammas, 926 milesimos, e de 
lei de 916 milesimos e dois lerços — 11-13 cen- 
tesimos. x f 

A aguia de ouro dos Estados-Unidos, do peso 
de 16 graíninas, 717 milesimos, e de leide 900 
milesimos — 10-19 centesimos. 

O condor de ouro do Chili, dos pesode 15 
grammas, 253 milesimos, e de lei de 900 mile- 
simos — 9-30 centesimos. . 

O dobrao de ouro hespanhol de 100 reales 
de vellon, do peso do 8 grammas, 996 milesi= 
mos, e de lei de 900 milesimos — 5-8 cente- 
simos. 

O soberano inglez de ouro, do peso de 7 
grammas, 981 milesimos, e de lei de 917 milesi- 
mos — 4-96 centesimos, 

O napoleão de ouro francez de 20 francos, 
do valor de 6 grammas, 451 milesimos, e de lei 
de 900 milesimos — 3-93 centesimos. 

As moedas de ouro da Sardenha de 20 libras, 
do mesmo peso e lei do napoleão de 20 francos 
—.3-93 centesimos. H 

Todas estas peças, sendo dobradas, assim 
como suas subdivisões, pelo seu valor relativo. 

Artigo 3.º Gommunique-se ao poder exe- 
culivo, 

Está fielmente vertido do hespanhol. Lisboa, 
11 de Setembro de 1857. — Alexandre” Magno 
de Castilho, Consul” do Estado de Buenus-Ayres 
om Lisboa. é 

Está conforme. — Repartição do commercio, 
em 1 d'Ontubro de 1857. — Albano 4. da Silz 
veira Pinto. 

neem 


FEBRE AMARELLA: 


A «Gazeta Medica de Lisboa», em um ar= 
tigo “sobre o estado sonitario de Lisboa no mez 
de Setembro, mencionando as diferentes ver— 
sões que corriam sobre a origem da epidemia 
que alli reina, diz que — « indagações mais me- 
centes dão fortes probabilidades que a molestia 
proveio de bagagens de passageiros vindos de 
lugares afjectados da epidemia, e que não ti- 
nham sido convenientemente beneficiados, E ac- 
erescenta : 

« Parece que alguns destes espolios e Dba- 
gagens sahiram de dous navios que ultimanen- 
te tinham estado no quadro, que fazem o com- 
mercio de colonos, e que o anno passado foram 
accusados de dar a febre amarella no Porta; 
um destes navios vinha mudado de nome. » 

Custa a crer que em objecto de tanta mon- 
ta, se falle tão de leve, e sem se averiguar 
bem a verdade 

Haverá nestas insinuações o proposito do 
provocar novas violencias contra 0 cominercio 
maritimo do Porto ? 

Andará nisto o dedo do snr. Delegado- de 
Saude no Porto, que se acha na capital? 

Não nos atrevemos a tomar pela allirma- 
tiva nenhuma destas Suppusições; porem o que 
não duvidamos asseverar; na presença de que 
se lê no «Rei e Ordem» de 8 do corrente, é 
que, ou por irreílexão ou por pouco es- 
crupulo em dar azo, a medidas que affe- 
ctam interesses valiozissimos; se dá av Con- 
selho de Saude, pretexto para desabafar a sua 
animosidade contra o commercio do Porto. 

Não ha noticia de que nenhum dos na- 
vios que o anno passado foram accusados do 
dar a febre amarela, mudasse do nome ou 
de fórma. 34 

Os desta Praça tem continuado, com o mesmo 
nome, e com a mesma forma, as suas viagens 


| O abaixo assignado espera que, penetrando- ! dos portos do Brazil para esta cidade; sem 


p] 


DO PORTO. 


que a seu bordo se tenha dado o mais leve 
indício, de que n'elles exista fóco de infe- 
cção. é 3 
E' nesle porto que teem feito as descar- 
gas dos generos que importam, e a carga dos 
que exportam, e nenhum motivo se deu ainda 
para que se suspeite das suas boss condicções 
sanilarias. o 

Concedemos, se se quer, que a epidemia 
fosse importada ; porem só os navios do Porto 
é que tem o exclusivo da importaç Eça, 

A prova do contrario é o estado sanitario 
desta «cidade , onde os navios em questão, por 
mais leinpo permanecem ; porque é aqui que 
Jazem lodas os obras de reparo e concerto que 
necessitam. 


——— — 


ESTRADA DA BANDEIRA ATÉ Á PONTE. 


Em um dos nossos numeros anterio- 
res fizemos algumas reflexões sobre a ne- 
cessidade de se concluir quanto antes a 
estrada desde o alto da Bandeira alé à 
Ponte. As considerações que então fize- 
mos baseadãs nos principios d'economia e 
publico interesse mereceram a altenção da 
imprensa não só desta cidade, mas tam- 
bem da capital, a qual seconhecendo a 
necessidade de uma lal estrada, estranhou 
como nós a morosidade qne -tem havido 
em assumpto de tão reconhecida utilidade 
publica. Desde ha muito que o conselho 
das obras publicas se acha habilitado com 
as necessarias informações sobre o custo 
das expropriações, em referencia aos pla- 
nos e lraçados respectivos, e por isso não 
sabemos explicar porque senão tem dado 
principio aos trabalhós. Será fado nosso 
ver sempre no abandono as obras de maior 
vantagem publica e de uma absoluta ne- 
cessidade, como é a de que tratamos? E” na 
verdade uma vergonha não haver uma com- 
municação facil entre o Porto e o alto de 
Villa Nova! 

Disse-se por ahi ultimamente, e al- 
guns jornaes o annunciaram, que pelo mi- 
nisterio das obras publicas se tinham ex- 
pedido ordens para quanto antes se; con- 
cluir semelhante obra; não sabemos o grau 
de veracidade que ha a este respeito, mas 
o que sabemos com todo o fundamento é 
que ainda se não deu começo a cousa al- 
guma e que tudo continua no mesmo es- 
tado que d'antes ! Dé 

Duvidamos por isso que taes ordens 
fossem expedidas, de outra sorle o snr. 
conselheiro director das obras publicas do 
districto, zeloso e activo como é, já lhes 
teria dado cumprimento, — elle não havia 
de querer desmerecer o .bom conceito e 
geral opinião que tem adquirido. Ao snr. 
ministro respectivo vamos. pois de nova- 
mente lembrar uma obra de tanto interes- 
se, de que tão grande vantagem resultará 
para esta cidade, pedindo-lhe que faça 
activar a sua conclusão para que dentro 
em pouco seja satisfeita esta necessidade. 
O inverno está proximo, e se quanto antes 
se não encetam os trabalhos, o publico ficará 
ainda por mais tempo privado deste melho- 
ramento (ão reclamado, e ver-se-hão lu- 

- dibriadas todas as respeitaveis corporações 

que tem representado e pugnado pela ur 
gencia de uma obra de tanta magnitude 
para esta cidade. Esperamos que o snr. 
ministro das obras publicas attenda aos 
votos que todos fazem pela conclusão da 
estrada da Bandeira até à Ponte. 


* * 


NoTA SOBRE A FACULDADE FERTILISANTE DAS DE- 
JECÇÕES ANIMAES TORNADAS INODORAS PELOS 
MEIOS CHINICOS. y 


(Do Jornal do Comercio.) 


= Ha perto de 8 annos que encetei uma se” 
“Tio de experiencias, com o fim de applicar é 
limpesa das cidades um systema facil, econom 
co, é liygienico para a remoção das dejecções 
dus habitantes das cidades, e por modo tal que 
ellas podessem ser completamente aproveitadas, 
na qualidade de adubos, pela agricultura. Quan- 
do  emprendi este trabalho, ainda a canalisação 
dos despejos não havia tomado em Lisboa con= 
sideravel desenvolvimento, e era ainda grande 
o numero de ruas em que loda a qualidade de 
immundicies se ventia, escondalosamento das ja- 
nellas sobre a via publica, e alli entravam cm 
rapida decomposição em presença do ar que in- 
feclavam. Mas lambem Já se podia observar, 
nas ruas canalisadas, que o novo systema, ado- 
ptado pela municipalidade para fazer o. despejo: 
pelos canos para o mar, ollerecia graves incon- 
venientes , e promettia um futuro desastroso 
para a salubridade da capital, roubando au mes- 


a 


“mo tempo aos campos avultada riqueza do pre- 
ciosos adubos. 

Em uma das lições da chimica agricola, 
que tive a honra de fazer em 1849 no Gremio 
Litterario, pronunciei-me já contra o systema da 
cunalisação, como meio exclusivo de fazer à 
remoção das dejecções, e depois, em 1853, 
publiquei na Gazeta Medica de Lisboa nma se- 
rie de artigos tendentes a patentear estes incon- 
venientes, e a discutir nm novossyslema de 
limpeza inodora, baseado sobre a desinfectação 
das materias fecaes pelos meios chimicos  Ten- 
toi debalde fazer adoptar o systema, que então 
propuz, pela camara municipal e por alguns es- 
tabelecimentos da capital, e todavia as expe- 
riencias não interrompidas, que lenho feito des- 
de então, e cujos resultados teem «sido ubser- 
vados por muilas pessoas inteligentes, atlestam 
a sua eflicacia, 

Sirvo-me, no systema proposto, d'um sim- 
ples apparelho separador, e desinfecto a materia 
solida por meio da mistura do carvão vegetal 
e da cal em pó, e os liquidos, ou pelas agoas 
mães das marinhas, on pelo acido chlorhydrico, 
empregados ambos em dose minima. As guri 
nas ficam: incorrupliveis, ou porque so forme 
| o phesphato duplo de ammonia e magnesia, ou 
o chlorhyidrato de ammonio, evitando deste mo- 
do a furmação do carbonato volalil de ammo- 
nia, e podendo .conserval-as indefinidamente sem 
corrupção, quer seja para as empregar na agri- 
cultura, quer seja para preparar com ellas os 
soes ammoniacaes. As materias, fecaes solidas 
ficam reduzidas a terça parda escura sem o me- 
nor vestigio de cheiro, e contendo a faculdade 
fertilisante que compete aos adubos ricos em 
materia ozolada. 

Em uma das sessões da 10.2 classe do jury 
internacional da exposição: de Paris, osar. Du- 
mas, que era o presidente desta classe, convi- 
dou os vogaes que estavam prosentes a que lhe 
indicassem os meios de que tinham conheci- 
mento para effectuar a desinfectação dos exere- 
mentos, sem prejuizo do seu emprego na agri- 
cultura, porque o conselho municipal de Paris, 
de que elle era membro, se estava necupando 
desta questão. Pela minha. parte indiquei-lho o 
processo que eu-já havia proposto á camara mo- 
nicipal de Lisboa, e que no fim de tudo não era 
mais do que uma modificação do que dôra jma- 
ginado pelos snrs Payen e Salmon de Paris. O 
snr. Dumas, reconhecendo a eficacia incontesta- 
vel do carvão como meio desinfectante, pareceu 
duvidar quo a materia fecal, tornada inodora 
por este processo, em consequencia (la presença 
«do carvão, conservasse as suas qualidades ferli- 
lisantes, pois que alguns agronomos inglezes 
baviam asseverado que aquelle corpo difficulta- 
va a assimilação dos principios azolados pelos 
vegelães. Confessoi então que não tinha expe- 
riencias proprias sobre este objecto para, lhe 
poder responder, mas compromelti-me a inteo- 
talhas logo que regressasse a Portugal. Foi o 
que efectivamente fiz io anno passado, e destas 
experiencias passo a dar conta á Academia. Ape- 
sar de que os resultados que obtive foram so- 
brjamente salisfactorios, continuei ainda este an- 
no ro mesmo caminho, e repetil-as-hei até que 
não possa mais duvidar da concluzão que dos 
primeiras lirei. 

Para tornar a experiencia mais concluden- 
te fiz duas sementeiras com pesos eguaes de 
trigo em dois feampos de egual superficie, de 
terreno e exposição identica, junto um ao ou- 
tro no quinta da escóla Polytechnica. Cada um 
dos campos linho uma superficie de 137,5, Um 
deles, a que chamaremos A, (oi extrumado com 
2k,960 grammas do- estrume tornado inodoro 
pela mistura de pesos egunes de carvão e cal 
hydratada. O outro, a que chaniaremos B, foi 
exirumado com peso egual do estrume de caval- 
lariça, tirado do montaro que na quinta havia 
disposto 0 caseiro para esttumar u lerreno. À 
quantidule de trigo semeado: em cada um dos 
campos [oi de 215gr. A sementeira fez-se no 
dia 26 de fevereiro de 1856, estando o dia sere- 
no e soprando “o vento do norte. 

Analisando o estrume inodoro só em relação 
ao azole obtive os seguintes resultados : 

Material normal.... « 1gr,5000 

A Nao in apre Sette Pd a LE po 
o que dá 35 por 1000 de azote. O estrume de 
cavallariça contem 5,5 de azote por 1000, se- 
gundo as analyses dos snrs. Payen e Bunssin- 
gault, q 

A annlyse do trigo semeado dea-me os re- 
sultados seguintos : £ 


qua: 


Trigo... Ogr, 600 Azote... Ogr, 0106 
ou 1,76 por 100, ao que corresponde em 
Materia albuminoido......... 19,912 


ER 


Trigo... Ogr, 603. Azote... ogr, 0108 
ou 4,79 por 100, corresponde por. conse- 
guinte em 

Materia albuminoide. 11,09 


Estas analises mostram que a materia azo- 
| tada ou albuminoide (glutem, albumina, ete.) 
reantida no triga semendo era eguel a 11 por 
100; quantidade assaz diminuta para os trigos 
do nosso clima. 

No mez de Julho fez-se a colheila, e (o- 
dos sabem que o anno correu pouco favoravel 
ás sementeiras dos cereses, cujas colheitas fo- 
ram geralmente escassas nos melhores terre- 
nos. À 

A sementeira do campo A produziu 

Grão limpo. -« 2k,400 


Balbi so ses assado ABADE 
Herva.. qua e 065 
Foi por conseguinte a producção 
go de 1116.2 por 100. j 
A sementeira do campo B produziu 
Grão limpo 920 
Palha... à 
Eualia ee E «tiro mo AS R 
Foi por conseguinte a qproducção em trigo 
do 625,5 por 100 ã 
O trigo de ambas as colheitas era muito 
meis duro do que o da sementeira, e apre- 
sentava uma cor mais escura Os grãos foram 
reduzidos a farinha e analisados, com o fim 
de verificar se haviam adquirido grande quan= 
tidade deimateria azolada em relação à semento , 
como parecia indicar o seu aspecto e dureza. 
Colheita do campo A. 
Farinha brota. 2.» Ogr,6000 
ATO IO fe foisfaeia 0 ,0183, ou 
3,05 por 100, o quo corresppnde a 18/91 de 
materia albuminvide. 
Farinha espoada... 
Azole.. E cutecoo 0:,0245, 08 
3,26 por 100, o que corresponde a 20,81 de 
materia albuminoise. 
Colheita do campo B. 
Farinha. bruta... .« Ogr,6000 
Azote...., - O 0199, ou 
3,31 por 100, o que corresponde a 20,52 de 
materia albuminoide. 
Farinha espoada,..... 0gr,6009 
A ZOLO apoio = cs GSE eo tt O 2 
3,5 por 100, o que dá 21,70 de materia al- 
bumincide. 
Determinei 


em tri- 


= 0gr,750 


tambem o acido phosphorico 
destas farinhas e achei, na farinha bruta de 
trigo, colhido no campo À, 66 por 109 de 
acido phosphorico, e paraa farinha do trigo , 
colhido no campo [B, 41,04 por 100 do 
mesmo neido. 

De todas estas experiencias se pólo desde 
já: tirar algumas conclusões que devem interes- 
sar os agricultores. à 

Em primeiro logar farei notar a importan- 
te diferença nas colheitas oblidas com o em- 
prego: dos dois diferentes estrumes; diferença 
que todavia não corresponde á idêa que geral- 
mente se fórma da força d'um estrume, medi- 
da simplesmente pela quantidado de azote, m 
quo em todo o caso prova, que os exeremen- 
tas humanos, tornados inodoros pela mistura do 
carvão e da cal, teem, um peso igual, uma 
força dupla da dos estrumes curtidos da ca- 
vallariça. Este era o fim principal da minha 
exporiencia para responder á duvida posta pelo 
snr. Dumas ao emprego do melhodo de lit 
peza que eu havia Indicado. Mas eu devo gin- 
da advirtir que as -ciroumsinncias em que fiz 
a experiencia não são decilidamente as mis 
convenientes para obter o maximo efieito. Eu 
tenho para mim que a força fentilisante dos es 
trumes azotados deve medir-se, não pela tota- 
lidade do azote que elles conteem, mas sin 
pela parte soluvel da materia azotadas ora, O 
estrume inodoro, de que me servi, continha 
apenas 21,8 por 100 de materia soluvel, e por 
conseguiste imediatamente ulilisavel, Se se 
houvesse collocado em digestão na agur para 
promover a desaggregação da totalidade da ma- 
teria animal insoluvel, sem duvida alguma que 
o seu poder fecundante augmentaria considera- 
velmente, e é isto que “eu pretendo experimen- 
tar em lempo competente. 

Em todo o caso 0 que para mim. fica com- 
pletomente demonstrado é que a lodas as ou- 
tras vantagens do systema da desinfeetação dos 
excrementos pelo carvão e cal, se deve nceres- 
centar a do aproveitamento completo das de- 
Jecções d'uma grande população para fertilisar 
e enriquecer os campos, evilando o immenso 
desperdício que hoje se faz desta importante 
riquesa, deixando correr essas drjecções para 
os alterros do Tejo, onde se putrelazem, ou 
consentindo: que ellas se docomponham: nos pro- 
prios canos, em que so demoram por falta de 
agua e do escoante para infeccionarem a ci- 
dade, já pelas emanações mefiticos que se der- 
ramam pelas aberturas da canalisação, já pela 
impregnação do selo com os productos d'esta 
decomposição, impregnação que fica sendo ori- 
gem permanente de infecção, porque: os gazes 
deleterios, a que esses corpos dão origem, alra- 
vessam lentamente o Lerreno e veem misturar- 
se com q ar dás ruas e das casas, e das ma- 
terias soluveis, são levadas pelas agãas de in- 
filtração para os poços, cuja agua se Lorna 
corruplivel e impropria para os usos, domes- 
Licos. 

Bº tão forte a minha convicção sobre as 
vantagens que indiquei, que não duvido pedir á 
Academia que promova, com a aulhoridade do 
seu voto, à adopção deste systema de limpesa, 
que tão util deve ser para Lisboa e para os 
agricultores dos visinhos districtos. 

Maio 22 de 1857. 

JS. M. d'Oliveira Pimentel. 


—— me, 


O OIRO DA CALIFORNIA, 


Os «Annaes do Commorcio- Exterior» pu- 
blicaram um documento interessante áeerca da 
producção do oiro na California no anno de 
1856. Sendo muito extenso vamos resumil o. 

A exploração das minas que diminuira 
desde 1854, em 1856 tornou a augmentar. 
Acreditava-se que se a riqueza das areias au- 


briferas da California não bia esgotando se, pelo! 


menos estava eslacionaria. Não succede porém 
assim; a extracção do oiro: faz-se hoje com 
mais facilidade graças so eniprego das forças 
mecanicas ; onde outrora o mineiro isolado só 
esfulfava em esforços muitas vezos Daldados 
para arrancar algunas particulas doiro 4 po 
cha das minas ou do leito das torrentes e dos 
rios, o genio da mecanica offereceu lhe np in- 
tervenção de um poder novo, e irresistivel. 
escava o solo, mada as correntes, abre Canaes 
de esgotamento, tunneis, levanta agqueducias 
em sumims o capital associado, auxiliado por 
motores poderosos e pelas lInzes da seienria 
diz o ducumento official tem aberto para o fg 
turo um campo novo, e mais vasto á explora- 
ção do oiro californico. Importa que os go= 
vernos assim como os grandes promotores qu 
organisadores do credito financeiro na Ruropa 
attendam a uma situação que não póde deixar 
de ter uma influencia energica e permanente no 
estado »conomico das nações commerciaes, 
Confurmo o documento que extractamos fg. 
ram exportados da Califórnia em 1858, os se. 
guintos valores oMicialmente declarados nas al. 
fandegas: 50,697:000 dollares (rs. 41,627:3008], 
Esta somma é superior quasi em 5:000 contos, 
á exportada em 1855. Desta somma Nova- 
York recebeu 39,765:009 dollares (35,788:500] 
rs.); a Inglaterra, diréctamente, 6,680:000 dol- 
lares (5,999:4003000 -rs.); o resto quasi todo 
era expedido directamente para a China e on. 
tros: paizes da India e da Ázin Oriental. Bisa 
estalistica official das exportações do oiro da 
California desde o com das extracções : 


1848 VE) milhões de francos, 
1849 150 » » 
1850 181,3 » » 
1851 172,5 » » 
1852 229 » É UR 
1853 274,8 » » 
1854 251.2 » » 
1855 226 » » 
1856 253,5 » » 


Mas, observa o relatorio de que extrahi- 
mos estas cifras, é necessario accrescentar a es- 
tas sommas, que se registaram na alfandega, 
aquellas que o commercio, o banco, e parlicu- 
larmente os mineiros quo deixom o paiz, ex 
pediram on levaram sem deeluração. Esta pas- 
sagem de metaes preciosos pelas altandegas ame- 
ricanas, equivaleria, - termo medio annual, aum 
terço pelo menos aus valores manifestados em 
presença dos agentes do fisco. Não seriam 25% 
milhões, mas 338 aproximadamente, a parcolla 
a que cbegou a sahida efectiva em 1856. Jul- 
ga-se que a do anno aetual subirá a 360 mi- 
lhões. E quasi, segondo suppomos, o equiva- 
lente do que huje produza Australia, 

Em-resumo, a California, «depois da des- 
coberta das viquazas aumíenas que encerra, iso: 
é, no espaço de nove amos, lançom nos diver= 
sos mercados do mundo a somma de 2:44 mi= 
lhões de francos [439,920:0908009 reis) pro 
um decimo pouco mais on menos, ou (alvez 
mais ainda, de toda a importancia do oiroque 
se julga existir em estado de circula 
todo o mundo. Quem poderá dizer, se as coi= 
sas continuarem assim tanto ma California coma 
na Australia, 0 que significará d'aquia dez an- 
nos, ou mesmo daqui a vinte, as nossas exis 
tencias do giro ? 


(Jornat do Commercio); 


INTERIOR. 


LISBOA 9 DE OUTUBRO. 


(Correspondentia part. do Commercio do Porto), 


Não nos vemos obrigados a declarar o es” 
tado sanitario em perores condições do que se 
| podemos dar notícias 


extensa porém menos intensa. 
dizer com mais exactidão. 

O conselho de saude tomou ontem mais 
uma resolução, quo: nos parece tão acertada 
coino aquelle triste edital, que ha dias publicou 
e que augmentou d'um modo espantoso o ter= 
ror de que já eslava possuída a população de 
Lisboa. Segundo nos informam o conselho de- 
terminou, que quando chegar o psquele qui” 
se espera do Brazil, seja pormittido aos passa- 
sogeiros desembarcarem logo para terra, uns 
probibindo-lhes lrazerem qualquer parte das suas, 
bagagens, que hirão tolus para o lazareto 
Que ideia presidiria a esta determinação do 
conselho? Evitar que aquellas bagagens venham 
augmentar a infecção vez. Mas como hõu- 
de os passageiros sujeitar-se a desembarcar sem 
trazerem sequer nma camisa para vestir? Es- 
tamos para vêr como isto sé faz, O vapor devo 
chegar hoje ou dmanhã. Deus nos livro de; 
nos vermos na melindrosa crise, que vamos 
atravessando, unicamente sujeitos aos alvitros é 
detorminações do conselho do saude | E 

Foi visitar o seminario de Santarem Sua 
Emminencia o sur. cardeal patriarcha. Os unii- 
nistros, como referimos, foram antes d'honteir 
visitar os huspitaes, e conta se que ponderan - 
do os medicos da real camara a Sua Magestado 
a conveniencia do se retirar de Lisboa por al- 
gum lempo com a familia real, o monarcha 
respondeu — sc agui ha perigo, aqui é o méu, 
posto. i q 

-Não ecra exacla a molicia, que ln tempo 
correu de ter fallecido em Cubo Verde o snr. 


og 
F 
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“Arrobas, que ultimamento foi substituido pelo 
sr. Calheiros no governo d'aquelle archipe- 
O, n 
: Publicou nltimamente o «Diarios um de- 
ereto approvando os estatutos da nova sociedade 
fabril intitulada — Companhia de,fabrico do al- 
olões: de Xabregas. — O fundo social é de 
150. contos de reis divididos em acções de 
9h0g000 reis, podendo o capital ser elovado 
“go dobro. As acções são ao portador e a du- 
o: da compenhia por tempo indefinido. Os 
s deste estabelecimento são a fiação, tecela- 
gem, linlararia e calandragem de algodões e 
“da todos os mais productos que tenham imme- 
dinta relação com a empreza. Iaverá uma di- 
rocção du tres membros, percebendo pelo tra- 
balho na sua gerencia 9 por cento sobre os 
- Jueros liquidos. 
A nova industria vae-se desenvolvendo pro- 
gressivamento vRERCTENOS qué dentro em ponco 
competir vanlajosamente com a estrangei- 
perfeição e barateza. 
Ainda não está resolvida a crise ministerial 
hespanhola! Temos á vista jornaes de Mudrid 
p dia 7, que dão as coisas no mesmo eslado 
“de indecisão. O «Clamor Publico» diz, que no 
in anterior linha passado por Bayona o snr. 
Benvo Murillo, dirigindo-se a Madrid, e que é 
rovavel que acceite o encargo de formar um 
navo governo. Alguns jornges que sustentavam 
o ministerio demissionario nada aJianlam ao que 
fica dito. 
— Deu-se em S Carlos a «Maria de Rohan». 
Madame Charton foi pouco feliz nesta opera e 
o barytono Arnaud ainda menos. 
Nos fundos não ha alteração. 


poderá 
za e 


Faleceu a ex sr? D. Maria Ludovina 
Azevedo Gandra, esposa do snr. Joaquim No- 
gucira Gandra, e sogra do snr dr. Cirne e 
Montínho- 

Seu cadaver acha-se depositado na igreja 
da SS. Trindade, para hoje 13 do corrente se 
Jhe fazer ofli io de sepultura. 

Nao ba convile, mas espera-se que os ami- 
gos desta familia se dignorão de assistir a este 
religioso acto 
EE O 

Hontem faleceu a exm.º snr.º D. Joaquina 
Julia Sogres de Mattos, irmã do nosso amigo o 
snr. José Pereira de Mattos. 

4 scioncia e os disvellos de suas extremo- 
sas irmãs e irmão nada poderam contra à en- 
fermidade que lhe consumiu a existencia. 

Os responsos de sepultura tem logar hoje 
às Ave-Marias, na capella do Corpo Santo, em 
Massarelos. 


- NOTICIAS DIVERSA 


— Obras da barra. Hontem a agitação 
do mar estorvou as cargas que se. Lentavam con- 
ta as pedrase 

Extrabiram-se do sito do ferro 8 calbaus, 
que pesavam para mais de 16 toneladas. 

— Quarentenas.. -Já hontem nos referi- 
mos à nova resolução lomada pelo Conselho de 
Saulo a respeito das procedencias de Lisboa para 
portos do reino, colhendo hoje mais minucio- 
sas infurmações vamos dar conhecimento d'ellas 
a nussos leitores. O Conselho de Saude deter- 
minau que nus portos do reino não sejam ad- 
mitudos os navios sabidos de Lisboa, sem que 
primviro vão fazer quarentena a Mahyn ou Mar- 
selha, Brest, Trieste, Veneza, Ancona, ou Le- 
orne. Só depois de terem obtido carta limpa 
em qualquer destes portos, é que se lhes dará 
livre pratica nos portas do reino. Deste modo 
puilesse dizer que está interrompida a navega- 

Afconiro Lisboa e o nosso porto. 

Quem é que se sugeitará a mandar ossens 
mavios- ao Mediterraneo, quando as despezas que 
haveria a fazer com esta viagem forçada são 
incomparavelmente raiores do que os lucros que 
se poderiam auferir da carreira que o navio ti- 
nha o fazer? . 

A consequencia seria a amarração dus na- 
vins no Tejo, nem a outra couza se reduz a 
medida do Gonselho de Saude. O que nos ad 
mira é terem escolhido portos do Mediterraneo 
para quarentenas. 

“0 Conselho de Saude continua a conside- 
rar suspeito o porto de Vigo, quando todas as 
malivias que d'alli ha a respeito de saude são 
» mais salisfaclorias  possi 

— Vapor Vesuvio. Este barco que no 
alia 6 havia” sabido de Lisboa para esta cidade, 
dindo primeiro a Setubal para fazer a quaren- 
“lena, tornou a entror no Tejo no dia 10, em 
conseguencia de lhe ler faltecido a bordo vm 
passageiro. Segundo as novas determinações do 
Conselho de Saude o vapor não poderá agora 
entrar no Douro sem bir fazer quarentena à 
Mahon, ou a qualquer dus portos, que indica- 
mos em outro lugar. 

— Infanteria 5. Em consequencia de não 
poder entrar o vapor «Infante D. Luiz, 0 ba- 
talhão de infanteria 5 desembarcou bojo pela 
manhã em Carreiros. 

— Arrematação de fóros. No dia 19 de 
Navembro- serão arremotados no Thesouro Pu- 
bico fóros da fazenda nacional dos bairros 
Mitos de Alfama, em Lisbos, e nos concelhos 


Ae E 


de Torres Vedras, Alem 
dos em 1:0738610 reis. 

— Mala-posta, No dia 145 do corrente 
começa a mala-posta a correr até o Sardão, A 
Mtadto desde o Carregado até o Sardão é de 
223 kilometros, que devem ser percorridos em 
13 horas e 45 minutos, comprebendendo uia 
demora de 30 minutos nas Caldas, outra igual 
em Leiria, e ontra de 2 horas e 45 minutos 
em Coimbra, para a refeição dos viajantes é 
serviço do correio. De Coimbra- partirá sempre 
a mala-posta para o Sardão ás 3 horas e meia 
da tarde e-chegará a esta localidade ás 7 ho- 
ras e 45 minulos. e 

— Um grande legado, Consta-nos que 
hontem se recebera uma participação leiegra- 
phica de Lisbon, annunciando que o vapor — 
Medway — entrado ante-hontem no Tejo, pro- 
cedente do Rio ds Janeiro, trouxera a noticia 
de ter alli fallecido nm portagaez, por sobre- 
nome Guimarães, o qual havia legado 4 Miseri- 
cordia do Porto, fa quantia de 500 contos de 
reis fracos. Folgaremos que tal noticia se rea- 
lise, porque tão avultada esmola. vem reverter 
toda em ausilio dos pobres, e daro maior de - 
senvolvimento a um estabelecimento que é por 
todos abençoado. 

— Fuga. Um hespanhol, que ha alguns 
mezos se achava nesta cidade, na qualidade de 
agente commercial, e quo dizia chamar-se D. 
Francisco de Castillo Iredia, ausentou-se ha 
dias e não ha noticia delle. Por algumas ne- 
gociações em que tinha eritrado e a que a prin- 
cipio déra exacto cumprimento %omeçom a gosar 
de certa confiança, que agora desmentiu com a 
sua fuga. ' 

Parece que ficou por ahi devendo algumas 
sommas avultadas. O snr. Reparaz, que com 
ello se achava ligado por negocios familia, 
depois de ter vendido ao dono de uma hos- 
pedaria uma porção de vinho engarrafado que 
pertencia ao tal D. Francisco Iredia, tambem 
acaba de se ausentar. Dizem-nos que o snr. 
Reparaz sahira desta cidade, depois de Ler re- 
cebido de Madrid uma parte telegraphica, inin- 
telligivel para os outros. 

Isto deve servir de avizo aos incautos, pa- 
ra que estejam prevenidos cantra qualquer pas- 
saro de arribação, que por ahi appareça, 

— Escola popular de canto. No domin- 
go abriu-se na casa da camara a escola popu- 
lar de canto de que é director e professor o 
snr. Carli, 

Neste primeiro dia matricularam-se quaren- 
ta e sete alumnos. A matricula continua aber- 
ta nos seguintes domingos, 

— À tragica Rachel. A grande tragica 
Rachel, que segundo um despacho de Marse- 
lha, de 23 de Setembro, estava a expirar, não 
completou 40 annos; — contando 20 annos da 
sua carreira artística. 

Fez a sua estreia em 24 d'Abril do 1837, 
no gymnasio dramatico de Paris, na comedia 
«vaudeville» — A Vandeana, 

— Opera nova d'uuthor velho. A empre- 
sa do lheatro itallano de Paris, entre as novas 
operas que promete no seu programa, mon- 
eciona uma do grande maestro Rossini, intitu- 
lada «Um curiozo aceidente.» . 
-—— Superstição. No dia 25 de Setembro 
foi decapitado um assassino, na proximidado de 
Hanover. 
Tiveram lugar desordens deploraveis, entre 
a multidão; apesar da policia ter mandado fe- 
char todas as tavernas da estrada, algumas ho- 
ras antes da execução. No momento em que 
cahin a cabeça do paciente, um grande numero 
de pessoas sujeitas a épilepsia, on que receia- 
vam esta molestia, precipitaram-se subre o ca- 
dafalso para beber o sangue do justiçado, ainda 
quente, pela superstição de que lem a virtude 
de curar este mal. O ajudante do carrasco dava 
sem dificuldade, o sangue, aus que se apre- 
sentovam para o beber. Esta horrivel scena 
causou grande sensação na capital, e esperay; 
se que o rei consestiria em quo os excouçi 
se não fizessem mais em publico. 

— E odmiravel. Eis um facto inacsedi- 
tavel, diz a «Patrice», se um altestado dos mais 
aulhenticos o não confirmasse. fim Rocroi uma 
mulher de 80 annos, cazada com um velho 
mais idozo cinco annos do quo ella, deo ulti- 
mamente á luz um menino, que verdade é só 
viveo algumas horas. 

No ultimo seculo um polaco que viveu 157 
annos 3 mezes e 3 dias, Lendo tornado a cazar 
sos 88 annos, teve sote Ílhos desta união quasi 
nonagenaria, porem sua mulber não tinha senão 
| metado da idade delle. 

O facto recente é muito mais curiozo. 

O inglez Thomaz Paw, que viveu nos se- 
culos 14, 15, e 16, porque nasceo em 1383, e 
e morreu em 1525, com 152 annos d'idade , 
cazou aos 120 annos, porem vão consta que 
livesse filhos. 

Monumento. Em. Túrin abriu-se uma 
subscripção para erigir um monumento à Daniel 
Manin, que foi presidente da Republica de Ve- 
nezn em 1848, e que morreu proscripto e pobre 
em Paris. Os ilalianos residentes em Pariz, 
propozeram-se erigir um mausoleo simples so- 
bre o tumulo do ilustre proscripto O «Siccle» 
subsereveo com 100 francos (188000 réis), ea 
«Presse» com outros 100. 

— Tremor de terra. Uma corresponden- 
cia dirigida ao «Senfaphore de Marselha» con- 
tem os seguintes pormenores sobre O tremor de 
terra que teve lugar cm Drusso a 16 de Se- 


tembro. 


quer e Setubal, avalia- 
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« Algons minutos antes das dez horas da 
noite, Lodos os animaes domesticos, que dor- 
miam, despertaram dando signaes do muior ter- 
ror. : 

Cães. cavallos, bois, carneiros, aves de toda 
a especie, tudo principiou a uivar, rinchar, 
berrar, mugir, e a gritar de todos os moios o 
por tal forma que todos os habitantes da ci 
dade compreenderam, que grande desgraça ia 
acontecer; e como nada receiavam tanto como os 
terramotos, lembraram-se logo das precedentes 
catastrophes, e sahindo das cazas, procuraram 
bem, ou mal, collocar-se ao abrigo do sinistro 
annunciado. Efivelivamente pouco depois a ter- 
ra abalou-se, com o estampido similhante 30 
d'artilberia; seguio-se um instante de sucego, 
porem recomeçaram logo os abalos. 

O primeiro foi terrivel, destruindo perto de 
30 cazas. 

Os abalos continuaram toda a” noite sem 
interrupção, porem com violencia decrescento, e 
sem perigo. A's 5 da manhã sentiu-se um forte 
abalo, que cauzou estragos ainda em algumas 
habitações mas pouco e pouco a terra se 
aquietou e retomvn o seu estalo normal. - 

Não se faz menção do nenhuma vielima 
deste tremor de terra; ignora-se so repelio, por 
que quem escreveo estes purmenores não ficou 
om Brussa no dia 47. “ 

O que mais impressionava era a situação 
dos animaes na noite da calastrophe. 

Depois do tumulto precursor que fica men- 
cionado, conservaram-se todos abatidos e dei- 
fados com a cabeça na terra, sem piar, nem 
olhar, e com todas as apparencias da morte, 
se não foram as (remuras couvulsivas que de 
tempos a tempos lhes percorriam o corpo. Os 
passaros empoleirados nas arvores cobiram no 
chão, onde ficarum toda a noite, estendidos é 
sem movimento. 

——— recem 


CORRESPONDENCI! 


Snr. redactor. 


No dia 22 de Setembro, já de noute, che- 
guei á Regoa, aonde me vi entrea cruz e agua- 
benta, para sahir dos chafurdeiros, a queses- 
tavam reduzidas as rues da villa. Como estava 
escuro não pude conhecer a rasão de tanta la- 
ma, fpois que apesar de ter chovido bastante, 
não era ainda motivo para tão grande lodoçal. 
Fui caminhando como pude, até o hotel do 
Motta, ora rogando pragas á camara municipal, 
por nes ao menos ler as ruas iluminadas, 
ora resando ao meu Anjo da Guarda, para quo 
me livrasse de algum precipício. Finalmente 
cheguei a tocar em um passeio de pedra, que 
parecia de cantaria, fpelo quol caminhei direiti- 
nbo ao sobredito hotel. Vi então que a Regoa 
se estava transformando em melhoramentos , e 
que despindo andrajos se preparava para vestir 
comisa lavada. 

Logo que entrei na hospedaria tive quem 
me omentasse das grandes obras publicas que 
se estavam fazendo na Regoa, e soube então 
que todas as ruas se estavam melhorando muito, 
e que em todas ellas havia boas casas em cons- 
trueção. A obra do caes, vai tambem em pro- 
grosso, e será por certo uma das boas obras 
do Portugal, se se chegar a concluir. Todos 
estes grandes melhoramentos são devidos'ao zelo 
e patriolismo da camara da Regoa e de sens 
habitantes. A camara, lotando com grandes dif- 
ficuldades financeiras, pôde conseguir que os 
proprietarios se preslassem a dar as pedras de 
cantaria para os passeios das suas testadas, 
pondo-a camara o restante para a mão d'obra 
e para se transformar o maldito seixo das anti- 
gas, calçadas em bellissimo mactadam. - Honra 
pois aus camaristos e a todas as pessoas que 
concorreram para estas obras. Oque agora será 
para desejar, é a reeleição de tão nobres cava- 
Ibeiros, o os aeluaes vereadores, porque de 
contrario cabirá ontra vez na prostração em que 
tem jazido a melhor povoação do Douro Se- 
ria na verdade uma calamidade que o progresso 
material da villa do Pezo da Regoa, não fosse 
um “augmento, pois que ba maitas necessidades 
a remediar, como são o abastecimento d'agoas 
para a villa, que devem ser conduzidas do 
Corgo, por ser o mais prompta é o que mais 
vantagens pode dar, illominação para as ruas, 
uma praça é uma casa propria para os Paços 
do Concelho, Feito isto, os momes dos autho- 
res merecem ser escriptos em um livro do 
ouro ! 

E" d'esperar que os dignos camaristas, pelo 
muito amor que tem pelos melhoramentos desta 
terra, consentirão em sor reeleitos, no que fa- 
rão não pequeno serviço a esto municipio. 

Na rua do Boa Vista, anda-se constraindo 
uma casa que dizem ser do snr. Antonio Bur- 
nardo Ferreira; mas parece que ha duvida no 
alinhamento da mesma , sendo muito vara |s- 
mentar quo os administradores daquella obra 
não a alinhem espontaneamente pelo cunhal da 
casa que pertencê nos herdeiros de Lopes Gui- 
lherme, com a quina da rua de S. Gonçalo. 
O publico está com os olhos fitos naquelle ali- 
nhamento, e espera do zelo e probidade da 
camara, que unanimemente decidirá, que ali- 
nhamento seja em uma só recta desde a quina 
ao subredito cunhal. Desta forma haverá mais 
um bom edificio na Regoa, c o publico terá no 
melhor possivel o trafisito quo se faz naquella 
principal rua. Consta tambem quo se vai abrir 


e fazer a estrada da Regoa ao Corgo, obra es- 


sencislmento preciso. 


“Em fim, são consideraveis os melhoramen- 
tos que se observam na villa do Peso da Rego? 
desde que o municipio é gerido pela actgal ca- 
mara, e por isso são dignos dos maiores elo- 
gios os cavalheiros que o compõe. Esles não 
se contentam em traçar grandes obras; dao-lhes 
começo, sem mesrno contarem com o desfalque 
em que sempre jaz o cofre municipal, porque 
lá está o digno fiscal Guilherme, que, doseu 
bolso, vai suprindo as folhas semannes dos ope- 
rarios, e o custo de todo o material, que não 
é objecto de pequena monta, a 

Pela inserção desta, carta lhe ficará sum- 
mamente agredecido um 


Seu assignante. 
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Nem as folhas de Madrid de 8, nem as 
de Pariz de 6; que temos á vista, dão notícia 
de ter chegado a mala das Indias. 

O governo inglez adoptou algumas movas 
medidas a respeito da guerra das Índias. 

Resolveu fazer um alistamento de mais 
10:000 homens para a milícia, o diminuir as- 
condicções d'altura para a admissão no exer- 
cito. o 
No dia 2 partiram as primeiras tropas en- 
viados ás Indias pelo Egypto. 

Nos dias 12 e 17 deviam verificar-se no- 
vas expedicções. Os corpos especises, sapado- 
res, mineiros e artilheiros, dirigem-se com pre- 
ferencia pelo Isthmo de Snez. 

Segundo as correspondencias de Madras 
a cidade estava transformada em um acampa- 
mento; a resilencia do governador estava ro- 
denda d'artilheria carregada de metralha, apon- 
tada sobre as mesquitas, desde o principio da 
festa de Moharrem, 

Em Calcutá receiava-se um ataque de Nana- 
Sahib. Diz uma carta que se' não póde  cal- 
cular em menos de 100,000 homens as forças 
que os rebeldes linham em campo. 

O «Daily-News» falla do levantamento do 
um chele de Mahbratas, que contava já com 
20,000 homens és suas ordens, Esta nolicia 
carece confirmação. 

O «Morning-Post» diz posilivamente que o 
parlamento não será convocado antes da epoca 
ordinaria, 

Falleceu o conde Fitz-William, 

O governo inglez adopton medidas para re- 
ceber com regularidade motícias da India. A 
proxima mala era esperada com anciedade, 

Os jornaes dispunham a opinião para rece- 
ber nuticias más; pois que'a siluação só prin- 
cipiaria a melhorar desde os principios de Se- 
tembro por adiante, com a chegada dos primei- 
ros reforços que foram da Europa, e que per- 
milliriam ao general em chefe sir Colin Camp-- 
bell, emprehender operações decisivas. 

No dia 8 conlinnava a crise ministerial em 
Mairid. Tinha chegado Bravo, mas dizia-se que 
não fora chamado ao paço q general Armero 
devia chegar na monte de 8. 

Na Bolsa dizia-se quo já estava formado 
o ministerio da seguinte forma: Fazenda Bravo 
Murillo — Guerra Pezuella — Governação D. Ven- 
tora Dias — Graça e Justiça Gonzalez Romero 
— Estado Beltran de: Liz — Fomento Ordunez— 
Marinha Hurtado. , 

O «Clamor Publico» diz á ultima hora, e 
com a designação == Alcance = que Bravo Mu- 
rillo ainda se não linha apresentado á rainha, 
e que o conde de S. Luis, (Sartorins) deecla- 
rára que nem ello nem os seus; amigos politi- 
cos na camara prestariam o seu apoio a qual- 
quer combinação ministerial de que formassem 
parte os homens que contribuiram para a re-" 
volução de 1854. f , 
Em consequencia d'isto julgava-se que Bravo- 
Murillo desistiria de formar um gabinete de no- 
tabilidades politicos d'alta importancia; e que 
o general Armero será o encarregado de formar 
o ministerio. , 


[Dee 


ARTE MARITIMA 


-— Em 26 do Setembro entrou em Dublin 
o «Operto», capitão M. Kern, procedente du 


Porto. 
— Em 28 chegou a Londres o «Susan», 


cap. Jones, tambem do Porto. 
— Em 29 entrou em Gravesend o vapor 
«D. Pedro 2.º», procedente de Lisboa, 


———t— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 10 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 


SCHIELDS. — Barc. notheg. Prince Oscar Pro- 
drik, carvão. 

SETUBAL. — Bat. Joven 
te e vinho, 

IDEM, — Yap, Vesuvio. 

ILHA DO FAYAL. — Chal. Quilha, nssncar ete. 

LOANDA. — Gal. Joven Carlota, urzella ete. 

OLHÃO. — Cab. S. da Conceição, peixe salgado. 


Margarida, trigo, azei- 


h 
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MERCIO DO PORTO. 


SAHIDAS. 

SETUBAL. — R. Amizade, lastro. 

YDEM. — Bat. Novo Deslino, lastro. 

IDEM. — H. Vinte e Oito deMargo , lastro. 

VLAARDINGEN. — Galleot. bol. Verwisse- 
ling, bacalhau e sal. 

BAHIA. — Borc. Figueirense, vivho sal e 
cebolas. 

LONDRES, — Esc. ing. 

azeite , vinho, etc. 

RIO DE JANEIRO, — Lug. amer. 
Stamler, sal, vinho, azeite etc. 

ROUEN. — Yap. fr. Algerie, em quali- 
dade de paquete. 

V. N. DE MILFONTES. — H. S.da Con- 
ceição, fazendas. 

PORTIMÃO. — H. S- da Atalaya, cortiça. 

IDEM. — H. Providencia, cortiça. 

IDEM. — Cah S. da Conceição, cortiça. 

OLHÃO. — Cab, S, do Rosario, lastro. 

HAMBURGO. — Br. prus. Augusto Frede- 
rico, assucar, urzella etc. 

LIVERPOOL. — Br. Jersey, bacalhau. 

FARO. — Br. ing. Allorton Packet], lastro. 


——— e — 


PORTO 12 DE OUTUBRO. 


FT Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma, 
IDEM 13. e 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fóra da barra o brigue Har- 
monia, o patacho Novo Activo, 3 hia- 
tes, as escunas Mary Sweet e Deader, os 
brigues Vestal e Eagle, os vapores Rat- 
tler, o Victor Emmanuel, 1 rasca ao Oeste 
e o vapor de guerra Infante D. Luiz, o 
qual está desembarcando já o arma- 
mento e mobilia. 
Vento L. (fresco) e o mar bom. 


ANNUNCIOS. 


UEM achasse desde Massarelos até á 

rua dos Inglezes uns papeis, que con- 
sistiam em uma carta, um contracto e 
um recibo, queira ter a bondade de os 
entregar na rua de S. João n.º 89. 
(1659) 


QUZAS & CAMPOS, estão encarregados 
de fazer a entrega aos ill.29S snrs. 
assignantes da obra do exe.”º snr. con- 
selheiro Ferrãu. Theoria do Direito Pe- 
nal. 


Jessio Benheld, 


Kate 


Porto, rua Formosa n.º 46. 
= (1660). 
“PNGLEZES n.º 51, ha para vender bo- 
cetas d'excellente damasco, ameixa, pera, 
“e outras fructas colhidas 8 preparadas no 
Douro. (1661) 


Objectos para Gaz. 
FREITAS JUNIOR, 
Rua das Flores n.º 250 a 253. 
* q CHA-SE presentemente bem sortido de 
todos os artigos proprios para 0 uzo 
do gaz, taes como estufas para meza, can- 
dieiros para parede, teclo e meta, de 
clrystal e metal. Tambem se incumbe 
das-introdueções do gaz nas cazas, to- 
mando a seu cargo todas as obrus  pre- 
cisas ; para us que se acha bem sorlido 
de canalisação, escapulas, "torneiras etc. 
ele. Vende um bilhar á' franceza com- 
- pleto, por commodo preço. kRecebeu de 
“ Pariz, excellentes Piannos de Bofete, de 
acreditado auclor, que os garante. Con- 
tiuua recebendo lindos e variados gostos 
“ de papeis pintados para forrar salas, que 
vende por preços bastante convenientes. 
k [1662] 
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO 
CORREIO DO PORTO. 
OR esta Administtação se annuncia 
que no dia 16 do corrente começará 
a sahir o correio desta cidade para Lis- 
boa ás 5 horas da tarde. A correspon- 
dencia será tirada das caixas parcises ás 3 
horas da tarde, e da geral desta Admi 
nistração ás 4... 
Porto 12 de Oumbro de 1857. 
o Manoel Juaquim Lobo. 
j [1663] 


OAO Ferreira Ma- 
chado, convida os 
seus amigos e os do 
“Tfallecido snr. Bernar- 
dino Correia Macha- 
do Guimarães, a honrarem com a sua 
* presença a oração funebre e missa 
solemne que por alma do dito fal- 
lecido snr. tem de celebrar-se sexta 
feira 16 do corrente na igreja deN. 
“Si do Terço e Caridade, pelas 10 
horas da manhã. 
Porto 13 de Outubro de 1857. 
j [1664] 


rua Arvenia proximo á 


Novo Estabelecimento. 


MADAME OLIVIER. 


gODISTA e costureira Pranceza, com 
NÃ armazem de modas, rua de Santo 
Antonio n.º 3. [1665] 


Nº largo do Anjó pegado á bolica, se 
vende agoardente de cana fina, por 
pipa almude e cariada, assim como vinho 
branco de Setubal e outras qualidades, 
(1666) 
A rua de Santo Amaro n.º 4, vendem- 
N'se ovos de gallinhas da cochinchina. 
(1653) 
ICARDO Jonquim Pinto, faz publico 
que mudou oseu estabelecimento d'onde 
morava, constando o seu negocio de loja de 
mercearia, cereaes e drogas para tinturaria, 
e para lintureiros, assim como tem uma 
porção de assafrôa nova muito boa em sua 
qualidade e vende por preço commodo ; 
quem pretender comprar ou com o 
mesmo tractar qualquer negocio que lhe 
convenha queira ter bondade de o pro- 
curar na rua do Bomiim n.º 222. 
Porto 42 de Outubro de 1857. 
(1655) 


COMPANHIA VIAGA 
À DIRECÇÃO desta Companhia tem a 

honra de prevenir os snt's, accionistas, 
que a 2.º prestação com que os mesmos 
senhores teem a entrar parao cofre da 
Companhia por conta des acções ultima- 
mente tomadas para a construeção da es- 
trada de Villa Nova a Guimaraes, é de 
25 por cento (128500 rs. por acção) que 
devem ser entregues no escriptorio da 


Companhia, rua de S. Lazaro neo Da 
das 8 horas da manha até ás 4 horas 


da tarde nos dias 1 até 10 de Novembro 
proximo. ç 
Os snrs. Accionistas de Guimarães 
podem realizar a referida entrega n'aquella 
cidade: emg casa do respectivo agente. 
Porto 12 de Outubro de 1857. 
% Os Directores, 
Antonio Ferreira Macedo Punto, 
José Joaquim Pinto da Silva, 
Francisco José Coutinho. (1657) 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
dares, sita na rua das Tai- 
: pas n.º 53 e 54, com lindas vis- 
tas de mar e campo; tracla-se com M. 
P. Guimarães e Silva, rua do Calvarin 
nº 47, 


sá idea 
dou-se no presente S. Miguel para a 
rua Nova dos. Inglezes n.º 81, [1532] 


y NA rua da Conceição n.º 38, continua 


a haver quartos mobilados. Tambem 


e dá de comer. (1464) 
Metal amarello, Inglezes n.º 12 
(1575] 


CHAM-SE vagos no Hospital da Ve- 
neravel Ordem Terceira de N. Se- 
nhora do Carmo , os lugares de ajudante da 
enfermeira, e o dp creado menor; quer 


lugares, faça o seu requerimento à mesa 

até o dia 15 do corrente. 

Carmo 1 de Outubro de 1857. 
(1584) 


N: rua das Flores 0.º 274, compram- 
se as acções da Companhia de Fun- 
dição do Bicalho (1269) 


ETAL amarello para forro de na- 
vios, rua nova dos Inglezes n.º 
y [1518] 


OSE Antonio da Costa Santos aviza a 
todos os seus amigos e freguezes, que 
wudou o seu estabelecimento d'Armador 
para o largo da Sé n.º 18. (1580) 


ANOEL Ferreira, cazeiro na quinta do'| 
ex Mo snr. Cirnes ao Poço das Palas, 
se incumbe d'apromptar com brevidade 
qualquer encommenda de cebola, ou batata 
para todos os portos do Brazil, assim 
como caixas de fructa e cebola para In- 
glaterra. Preço das caixas de cebola para 
Inglaterra 18200. reis. 

Desde o 1.º de Outubro em diante 
tambem se encarrega d'apromptar laranja 
e castanha. [1493] 


ERNARDO Pinto de Magalhães e Irmão 
morador na rua da Ferraria de Cima 
n.º 152, continua com o seu estabeleci- 
mento de fatoria, e toma conta de en- 
commendas á commissão, tanto de laranja 
como de outros objectos de Írucla, para 
cujo fim tem o seu estabelecimento na 
Porta. Nobre. 
(1615) 


7 


(1650) 


-| vel, em consequencia. de parte das frentes 


se julgar habilitado para exercer os ditos |, 


LUGA-SE a casa n.º 14 sita na rua 
do Bicalho, com bons commodos para 
uma familia, quintal e agoa em todos 
os andares e bellas vistas para o mar e 
para a cidade: quem à pertender falle 


DÃO José Guedes, avisa à 
seus amigos e freguezes que mudou 
a sua casa commercial para a 


Monte Bello n.º 2L a 25. (1646) 


novas, sitas na rua da Torrinha com os 
n.º8 30 a 35 desta mesma cidade, de dous 
andares, aguas fortadas, escriptorio e loja; 
tendo a do n.º 35 lagar, e engenho de 
fazer vinho, e mais arranjos proprios , 
um grande quintal ajardinado, ramadas, 
muito boa agoa de poço e tanque para 
lavar, e a do n.º 30 com mais pequeno 
quintal, mas tambem com boa agoa de 
poço: não tem penção, onnus, ou hypo- 
theca, estão livres e desembaraçadas e 
pagam o dominio á Collegiada de Cedo- 
feita que já o tem feito por preço razoa- 


estarem edificadas em terreno dizimo a 
Deos; as quaes serão vendidas a quem 
mais der, sobre o preço que no acto da 
arrematação se indicar, juntas, ou em 
separado, conforme melhor convier. O: 
títulos podem: ser vistos e 


clarecimentos precisos. Da arremataçã 
he escrivão da praça Lima. 
Porto 6 de Outubro de 1857. 
(1635) 


rua do 


Previnem-se os snrs. passageiros que 
quizerem bir para o Braal neste vapor, 
que devem embarcar para Lisboa com 
antecipação para chegarem a lempo, tendo 
em altenção a incerteza que hoje ha 


na mesma casa. (1645) | nas viagens dos vapores de Lisbna. 
O Agente no Porto G. R. Batalha, 
todos OS | rya Chã n.º 2, dará todos os esclareci- 


mentos necessarios. (1600) 


COMPAGNIE GÉNÉRALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 


O dia 26 de Outubro do corrente anvo, Pt creo 

na praça dos leilões e arrematações MARFIIMES. 
na rua do Almada n.º 66 desta cidade, | CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
por 10 horas da manhã, tem de se pro ENTRE 
ceder na arrematação, e vendá voluntaria | Nantes, Vigo, Lisboa, Cadix, Gibraltar, 
de duas propriedades de casas. quazi Malaga 


examinados 
em poder de seu dono na mesma rua 
da Torrinha -n.º 35, por quem as quizer 
comprar, e se darão todos os mais es- 


e vinhos brancos de Lisboa, por preço 
commodos, (1078) 


A para vender na rua de Bello-monte 
n.º 113, bolaxa para navios, genebra 
Hollandeza, cerveja ingleza branca e prela 


tando-lhe- que Antonio José Gonçalve 


as fazendas o escriptur 
cido, passaram a vender mesmas fa 
zendas e alé a fazer uma arrematação 
das dividas activas do negocio sem a 


fallecido que não paguem as suas divi 


mente authorizado para isso, parque O 
annunciante que val pôr a sua acção em 
juizo tem de fazer executar a Sentença 
que obtiver contra todas aquellas pessons 
que abuzando da simplicidade da viuva 
lhe extorquiram os baveres do casal, e 
se aelism na posse indevida de qualquer 
objecto delle, e protesta igualmente usar 
das acções. criminaes que lhe cumpelirem 
por similhante abuzo. 

Porto 8 de Outubro de 1857. 

Como Procurador, 
Custodio Ferreira Puto Felgueiras, 


YRES de Gouvêa, chefe da casa com; 


d'accordo como annunciante. (1631) 


UIZ José d'Oliveira desta cidade, credor 
do fallecido Antonio Joaquim Ferreira 
Cuelho, chegando de fóra do paiz, cons- 


Basto e outros se apoderaram de todas 
» do falle- 


Ihorisação alguma judicial, e nem mes- 
mo da viuva, “previne aos devedores do 


das se não a quem se apresentar legal- 
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(1361) 


bro (permiltindo o tempo), a 


(1643) 


mercial de 4. de Gouvêa, -Gubian & 
Leão em Londres e Liverpool, faz publico 
e participa a todos os seus amigos e fre- 
guezes, que deixa de pertencer á dita) 4 
sociedade o snr, José Alexandre Gubian N 


ai gulera OLINDA, capitão Emi- 


gdio José de Oliveira, Recebe carga para 
q Riu de Janeiro, e passageiros para am- 
bos os portos; tracla-se com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 
=| 0.220, (1648) 


Para o Rio de Janeiro, 

E A Barca — SILENCIO, — ca- 
pitão Duarte Lopes da Silva; 
a sahir com brevidade, para 
passageirus lracta-se com o referido ca- 


COMPANHIA 
Hamburgo Brasileira. 


O VAPOR TEUTORNIA. 


pensuvel demora para os Portos Brazil. 


E PORTO: 
PARA PERNAMBUCO 
1.º Classe 2.º Classe 3.º Classe. 


RS. LIT$ODO  SIg000 - 385000 
PARA A BABIA 
RS. 1268000: 99000 38400 


PAR4 O RIO DE JANFIRO 


RS. 1445000 1178000 388400 


d'aquella carreira á sua escolha, 


- Espera-se em Lisboa no dia 28 de 
Outubro, d'onde sabirá depois da indes- 


PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBUA 


E Tê É Os snrs. passageiros que pagarem no 
OÃO Ribeiro de Mesquita, mudou E Porto tem passagem. para Lisboa por conta 

seu escriptorio para a rua d'Almada | da Companhia em qualquer dos vapores 
n.º 391 a 393. mo R 


pilão, on com o caixa, rua d'Alegria n.º 9, 
(1624) 


Para o Rio de Janeiro. 


Aveleira barca TEMERARIA, 
capitaoBernardo Gonçalves de 
Macedo: espera-se breve e sahi- 
rá poucos dias depois de entrada neste 
porto, com o mesmo carregamento que traz. 
- Só recebe alguma carga leve é passa- 
geiros a pagar aquioumo kKio de Janeiro. 
A comida de prôa será regulada 
pela tabella já publicada, e cada pas- 
sageiro de prôa terá o seu belixe. 
- Tracta-se com José Marques da Costa 
Junior, Bateria do Terreiro n.º 12. (1597) 


Para o Rio de Janeiro. 


A Barca ROCHA, de segunda! 
viagem, capitão Manoel José da 
Silva: Reis, sahirá no dia 20 

de vutuvro, Para o resto da carga e 

passageiros, para os quaes tem excellen= 

les conimedos, a pagar nesta ou no Rio 

de Janeiro, tracta-se no Porto com João 

Vaz Ferreira ma rua deS. Lazaro n.º47, 

ou-com o capitão abordo. aut) 
Precisa-se de ul cirurgião para a 

| mesma, (1:333) 
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* Porto Typ. do Commercio 


